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Introdução


O estudante brasileiro, de modo geral, desconhece os aspectos mais importantes dos cursos que realizam sendo ele técnicos ou de graduação e, como consequência, conduz seus estudos apenas na medida exata da aprovação nas diversas disciplinas. Esse mesmo estudante muitas vezes parte para a área prática-experimental passando muito tempo de sua vida acadêmica em um laboratório. Portanto, algumas considerações são fundamentais, no sentido de se estabelecer e estimular boas práticas e condutas dos usuários de laboratórios, principalmente daqueles que se apresentam pela primeira em um laboratório.


O objetivo deste guia é nortear os alunos do Campus Bela Vista na aquisição de uma visão melhor sobre os laboratórios, conhecer as normas de funcionamento dos laboratórios e do campus e mostrar alguns conhecimentos que serão indispensáveis durante as  aulas práticas.


Os destinatários imediatos deste guia são todos os calouros que freqüentarão os laboratórios do Campus, contudo, acreditamos que a maioria dos assuntos tratados são também de utilidade aos veteranos, pois muitas vezes pela rotina e confiança acabam se acidentando esquecendo de conhecimentos essenciais relativos aos laboratórios que foram alertados no decorrer do curso.


Também os alunos, seguramente, terão algumas sugestões a apresentar. Portanto, convocamos todos a melhorar este Guia.
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1-CONHECENDO OS LABORATÓRIOS E OS CURSOS
  1.1-O que é um laboratório
O Laboratório, revestido de diferentes roupagens, todas elas decorrentes da natureza das tecnologias-objeto, apenas no século XIX teve o seu lugar de existência real nas universidades.

Assim como Gérard Fourez (A Construção das Ciências) o vê - o Laboratório "um lugar abstrato (no sentido etimológico da palavra : retirado) e privilegiado, no qual se pode praticar certos experimentos controlados". Este espaço privilegiado, logicamente, é regido por regras, diretrizes, especificidades próprias de um locus "construído de maneira tal que as experiências que nele se realizam podem ser analisadas diretamente de acordo com conceitos previstos pelo paradigma".

É reducionista ao extremo, a lente que "fotografa" o Laboratório apenas como um local no qual o cientista exerce suas atividades. Muito mais que isto, é ele a instituição que serve para traduzir os problemas do cotidiano em linguagem disciplinar, e depois desenvolvê-los.

E, com Fourez, pode-se ir além : "É a existência de lugares como esses, protegidos, em que o "real" é filtrado segundo as normas dos paradigmas, que permite dar às ciências o porte de um discurso realmente universal" .
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A CAMPUS Bela vista possui dez  laboratórios das seguintes áreas:

Laboratório de Química Orgânica                    Laboratório de Química Analítica Qualitativa
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 Laboratório de Físico-Química                              Laboratório de Análise de Água 
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Laboratório de Microbiologia de águas               Laboratório de Informática
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     Laboratório de Microbiologia Geral                          Laboratório de Análise de Solos
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Laboratório de Bromatologia ( alimentos)             Laboratório de Monitoramento Ambiental
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Os laboratórios do Campus - Bela Vista contam com uma estrutura bem preparada para atender a demanda das aulas práticas nos seguintes cursos: 

Curso técnico em química


Formar técnico de acordo com as tendências tecnológicas da região, em consonância com as demandas do setor produtivo. Despertar e desenvolver nos profissionais o espírito de empreendedorismo. Diagnosticar e solicitar problemas dentro de uma visão integrada dos demais aspectos técnico - cientifico e práticos.


Curso técnico em alimentos


Formar profissionais com qualificação para atuar em laboratórios de controle de qualidade de alimentos e com competência nas áreas de análises bromatológicas, de processamento industrial e de gestão de competências que contemplem habilidades, conhecimentos e comportamentos que atendam às demandas do setor produtivo e das relações sociais.

Curso técnico em meio ambiente


Capacitar profissionais capazes de atuar no reconhecimento, avaliação e gerenciamento das questões ambientais, visando a utilização de procedimentos para a melhoria contínua, na implementação de projetos ambientais nas esferas pública e privada, envolvendo as áreas da assistência técnica às empresas, pesquisa aplicada e educação ambiental.


Tecnólogo em gestão ambiental


Formar tecnólogos para o exercício da profissão de gestor ambiental junto aos setores produtivos; Preparar profissionais para gerenciar sistemas de gestão, planos de resíduos, licenciamentos, processos de certificação e 
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marketing ambiental nas áreas de indústrias de produção de cimento, curtumes, gás natural, indústrias de alimento, indústria de processamento de soja; produção mineral, indústria de bebidas, produtoras de energia, produtoras de açúcar e álcool.
Formar gestores ambientais para planejar, executar, avaliar, aplicar e manter programas de gestão do meio ambiente nos organismos governamentais e não-governamentais.Capacitar gestores ambientais para prestarem consultoria e acessória a instituições públicas e privada. 
2- Normas do Laboratório do IF- MT Bela Vista

O laboratório é geralmente considerado um lugar com alto potencial de acidentes. Isto se deve à natureza dos materiais manuseados, aos equipamentos usados e à extensa escala de atividades praticadas.


Entretanto, mesmo com o desconhecimento do potencial de risco no trabalho de laboratório, a freqüência de acidentes é relativamente baixa, mas eles ocorrem e podem ter sérias conseqüências.



Para garantir que tais acidentes sejam prevenidos é essencial que se estabeleçam instruções normativas, além de procedimentos de segurança de uso dos laboratórios, para que sejam capazes de prevenir perigos e riscos potenciais que podem surgir no laboratório.

2.1 – Finalidade e Aplicação

2.1.1.-Portanto, as Normas de Segurança Laboratorial do Centro Federal de Educação Tecnológico de Mato Grosso, tem por finalidade determinar os requisitos básicos para a proteção da vida e da propriedade nas suas dependências, onde são manuseados produtos químicos e equipamentos. Essas normas se aplicam a todas as pessoas alocadas na CAMPUS - Bela Vista e também àquelas que não estejam ligadas ao mesmo, mas que tenham acesso ou permanência autorizadas às suas dependências.
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2.2 – Das Responsabilidades

2.2.1.- A Direção do Campus – Bela Vista é responsável por assegurar a infra-estrutura mínima indispensável na unidade, ou seja: rede elétrica (quadros e distribuição interna da eletricidade), reservatório e distribuição de água, vigilância no período sem expediente e manutenção de mangueiras e extintores de incêndio externos e internos.

2.2.2- A Gerência do Campus – Bela Vista é responsável por definir o horário de trabalho do Coordenador de Laboratórios e respectivos técnicos de laboratório de forma que não haja atividades no Complexo de Laboratórios do Campus – Bela Vista sem a presença de um destes servidores.

2.2.3.- O Coordenador do Campus é responsável pela manutenção e conservação da infra-estrutura fornecida pela Direção do Campus – Bela Vista.

2.2.4.- O Coordenador de Laboratórios é responsável por:

2.2.4.1.- Estabelecer uma ordenação e rotina em relação ao material de alta periculosidade.

2.2.4.2.- Providenciar o Manual de segurança específico do Laboratório.

2.2.4.3.- Providenciar, quando necessário, treinamento adequado para os iniciantes (bolsistas, estagiários e novos servidores) no laboratório.

2.2.4.4.- Emitir relatórios semestrais à Direção sobre a situação dos laboratórios.

2.2.4.5.- Controlar através de ficha apropriada, as reservas dos laboratórios para os professores ministrarem aulas e/ou receberem visitações.
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2.2.4.6.- Acompanhar as atividades laboratoriais através de fichas apropriadas (controle de usuários).

2.2.4.7.- Cobrar dos professores roteiros de aulas práticas.

2.2.4.8.- Manter atualizado a relação de materiais dos laboratórios e estoque do almoxarifado.

2.2.4.9. Acompanhar as atividades de natureza administrativa relacionadas à recursos de materiais, equipamentos, preparação de aulas práticas, solicitação e planejamento de materiais para o desempenho das atividades laboratoriais.

2.2.4.10.- Divulgar esta normativa à todo o corpo docente e discente do Campus – Bela Vista.

2.2.4.11.- Supervisionar o cumprimento das normas estabelecidas pelo referido Manual.

2.2.5.-O Técnico Químico está subordinado ao Coordenador de Laboratórios e é responsável:

2.2.5.1.-Cumprir a ordenação estipulada pela Coordenação de Laboratórios.

2.2.5.2.- Preenchimentos de Controles e/ou Fichas de Acompanhamento das atividades efetuadas no Complexo de Laboratórios do Campus – Bela Vista.

2.2.5.3.-Orientar e acompanhar as atividades desenvolvidas pelos bolsistas e estagiários do Campus – Bela Vista.
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2.2.5.4.- Acompanhar as aulas práticas, bem como auxiliar o professor responsável quando solicitado.

2.2.5.5.- Administrar o patrimônio instalado do Campus – Bela Vista.

2.2.5.6.-  Encaminhar pedidos de aquisição à Coordenação de Laboratórios.

2.2.5.7.- Supervisionar as condições gerais de trabalho do Laboratório. 

2.2.5.8.- Cuidar da aplicação das Normas de Segurança e Procedimentos de Boas Práticas de Laboratório.

2.2.5.9.- Responsabilizar-se quanto à manutenção dos equipamentos de segurança, reagentes controlados, estoques de reagentes e gases, computadores, etc.

2.2.5.10.-Propor melhorias e novas aquisições pertinentes ao bom andamento dos trabalhos.

2.2.5.11.- Comunicação imediata de imprevistos de toda e qualquer natureza à Coordenação de Laboratórios, e na possível falta desta, levar ao conhecimento da Gerência e/ou Direção do Campus – Bela Vista.

2.2.6. O professor é responsável por orientar seus alunos na conduta que devem ter nos Laboratórios, exigindo o cumprimento das normas estabelecidas e alertando-os sobre o uso obrigatório de jaleco, óculos de segurança quando necessários, a proibição de fumar e comer, bem como as saídas desnecessárias durante as aulas; para tanto, torna-se necessário que os professores sejam exemplo.

2.3 - Acesso e Permanência

2.3.1.- Este item tem por finalidade permitir o controle de todas as pessoas: funcionários, docentes, discentes, estagiários e bolsistas do CEFET-MT ou não, no tocante à questão do acesso e permanência na CAMPUS - Bela Vista.
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2.3.2.- O acesso ao Complexo de Laboratórios do Campus – Bela Vista fica condicionado à presença do responsável técnico ou de um bolsista atuante no setor, ou ainda de um professor responsável no caso único e exclusivo de reserva do setor para ministrar-se disciplina/curso.

2.3.2.1.- O acesso do professor ao laboratório limita-se:

2.3.2.1.1.- O professor que desejar utilizar as dependências do Laboratório deverá procurar o técnico responsável com uma antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas, para que seja analisada a disponibilidade 

no(s) horário(s) e do(s) reagente(s) necessário(s) para a realização da aula prática solicitada.

2.3.2.1.2.- Autorização da Coordenação/Gerência e/ou Direção do Campus – Bela Vista.

2.3.2.2.- O acesso do aluno ao laboratório  limita-se a aula prática marcada pelo professor e autorizada pela Coordenação de Laboratórios.

2.3.3.- O Coordenador de Laboratórios e o Técnico responsável, no exercício de suas funções têm acesso livre a todas as dependências do Complexo de Laboratórios.

2.3.4.- Nos finais de semana o acesso de docentes, servidores, alunos, bolsistas ou estagiários fica condicionado a uma prévia autorização da Direção do Campus – Bela Vista, seguida de comunicação ao Coordenador de Laboratórios.

2.3.4.1.- O acesso será controlado pela entrada principal do campus.

2.3.4.2.- Todas as pessoas deverão assinar a ficha de controle de fluxo na entrada dos laboratórios.
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2.3.5.- São proibidos o acesso e permanência de pessoas estranhas ao serviço, nas áreas de risco do Campus (laboratórios de Pesquisa e Ensino).


2.3.6.- É proibido trabalhar sozinho nos laboratórios fora do horário administrativo e em finais de semana, em atividades que envolvam elevados riscos potenciais.

2.3.7.- Todos os itens descritos nesta norma são válidos para os visitantes, sendo que o acesso e permanência aos laboratórios somente poderão ser efetuados após receberem instrução de segurança dos responsáveis das respectivas áreas.

2.4 - Aulas e Atividades

2.4.1.- A preparação de aulas e/ou atividades nos Laboratórios deve ser solicitada diretamente ao Técnico do Laboratório indicado para acompanhar a disciplina e/ou atividade, com uma antecedência de no mínimo 48 (quarenta e oito) horas úteis. Outras situações devem ser discutidas com a Coordenação de Laboratórios e/ou Coordenação de Cursos do Campus – Bela Vista.

2.4.2.- Cabe ao professor orientar os técnicos da necessidade de se prover os elementos necessários ao desenvolvimento das aulas práticas, tais como: técnicas, reagentes, equipamentos, etc., valendo-se dos recursos proporcionados pela CAMPUS – Bela Vista ou outras fontes.

2.4.3.- O Laboratório só pode ser aberto aos alunos para aulas práticas e /ou atividades pelos técnicos dos respectivos Laboratórios, ou pessoa autori-

zada pela Coordenação de Laboratórios e/ou Direção do Campus – Bela Vista.

2.5.- Uso dos Laboratórios

	
	instituto federal de educação, Ciência e tecnologia de Mato Grosso - campus cuiabá – BELA VISTA

	GLIFMT – Cuiabá Bela Vista
	2008/01

	2-Normas dos Laboratórios dO if-mt bELA Vista
	Folha 14/43


2.5.1.- Para ministrar aulas ou usar os Laboratórios, o professor deve ter conhecimento das normas de funcionamento e, posteriormente, liderar o cumprimento das mesmas.

2.5.2.- Cabe ao professor orientar os alunos quanto às normas básicas de segurança de uso dos Laboratórios (localização do lava–olhos, chuveiro de segurança, registros de gás, saídas de emergência e outros) no primeiro dia de aula de Laboratório de sua disciplina, enfatizando os cuidados com a limpeza e manuseio de todo material usado nas aulas práticas. 

2.5.3.- O professor é responsável pela orientação aos alunos, quanto aos cuidados com equipamentos e instalações colocados à sua disposição para o desenvolvimento de aulas e atividades nos Laboratórios, alertando-os sobre a responsabilidade do manuseio destes materiais.

2.5.4.- As chaves dos Laboratórios somente podem ser retiradas na Coordenação de Laboratórios, pelos técnicos de Laboratórios, bolsista, estagiário ou pessoa devidamente autorizada pelo Coordenador de Laboratórios e/ou Direção do Campus – Bela Vista.

2.5.5.- Retirada de equipamentos ou outros materiais para uso externo devem ser autorizadas pelo Coordenador de Laboratórios e/ou Direção do Campus – Bela Vista.

2.5.6.- Todo extravio de material ou dano causado pelo aluno, quando da constatação pelo técnico, deve ser imediatamente informado ao professor da disciplina (quando isso ocorrer durante a aula) e ao Coordenador de Laboratório.

2.6 – Conduta e Atitudes:
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2.6.1.- Este item tem por finalidade delinear a forma de conduta e atitudes de todas as pessoas, docentes, funcionários e alunos do Campus – Bela Vista ou não, de forma a contribuir para minimizar os riscos das atividades efetuadas.

2.6.2.- É proibido o uso de aparelho de som, tais como rádios, toca-fitas e CDs em qualquer recinto do Complexo de Laboratórios do Campus – Bela Vista. 

2.6.3.- É proibido fumar nos Laboratórios, Almoxarifado e Pátio dos Laboratórios. 

2.6.4.- É proibida a ingestão de qualquer alimento ou bebida nos Laboratórios e Almoxarifados. 

2.7 – Trabalho em Laboratórios

2.7.1.- Este item tem por finalidade delinear procedimentos básicos de trabalho nos laboratórios.

2.7.2.- É obrigatório o conhecimento da localização dos extintores de incêndio, dos conjuntos de chuveiro de emergência /lava-olhos, por parte dos usuários e colaboradores em suas respectivas áreas de trabalho. 

2.7.3.- É obrigatória a inspeção periódica (quinzenal) dos conjuntos de chuveiro de emergência/lava-olhos, que são de responsabilidade do técnico alocado no laboratório e almoxarifado, e  sua comunicação ao Coordenador do Campus no caso de eventuais irregularidades. 

2.7.4.- É obrigatória a inspeção periódica (mensal) do estado de conservação dos frascos e embalagens de reagentes estocados no Almoxarifado, que é de responsabilidade do técnico responsável do almoxarifado, dando ênfase aos frascos de metais alcalinos e comunicação ao Coordenador de Laboratórios as eventuais irregularidades.

	
	instituto federal de educação, Ciência e tecnologia de Mato Grosso - campus cuiabá – BELA VISTA

	GLIFMT – Cuiabá Bela Vista
	2008/01

	2-Normas dos Laboratórios dO if-mt bELA Vista
	Folha 16/43


2.7.5- .É obrigatório o uso de óculos de segurança pelos manipuladores de substâncias geradoras de vapores e/ou gases, ou seja, áreas de risco, no almoxarifado e laboratórios.

2.7.6.- É obrigatório o uso de luvas e capela com exaustão para descarte e pré-lavagem de recipientes com produtos químicos. 

2.7.7.- É obrigatória a rotulagem de recipientes contendo produtos químicos, que deverá conter a classificação de riscos dos produtos químicos, de acordo com a norma específica. 

2.7.8 - É recomendado se manter a menor quantidade possível de produtos químicos nos laboratórios. 

2.7.9.- É proibido deixar acumularem recipientes, contendo ou não produtos químicos, em bancadas, pias e capelas. 

2.7.10.- É obrigatório o uso de avisos simples e objetivos para sinalização de condição anormal (ex.: obras no local, rejeitos esperando descarte, instalação de equipamentos, manutenção periódica ou preventiva). 

2.7.11.- É obrigatória a comunicação de qualquer acidente ao Coordenador de Laboratórios. Em caso de lesão corporal de qualquer natureza, encaminhar a vítima diretamente ao Pronto Socorro com o acionamento do corpo de bombeiros. 

2.7.12.- É obrigatória a comunicação de situações anormais, quer de mau funcionamento de equipamentos, vazamento de produtos, falha de iluminação, ventilação ou qualquer condição insegura, ao Coordenador de Laboratórios para imediata avaliação dos riscos. Esta avaliação deve ser registrada em documento apropriado. 
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2.7.13.- É obrigatório o uso de peras de borracha na aspiração de líquidos por pipetagem

2.7.14.- É obrigatória a sinalização de superfícies e objetos quentes nos laboratórios. 

2.7.15.- É obrigatória a utilização de luvas isolantes no manuseio de superfícies e objetos quentes, e luvas de raspa de couro no manuseio de ferramentas cortantes e pesadas. 

2.7.16.- É obrigatório o uso de avental longo de algodão fechado sobre a roupa, o uso de óculos de segurança, de qualquer calçado fechado e de calça comprida nos trabalhos realizados nos laboratórios didáticos. É recomendado o uso dos mesmos em laboratórios de pesquisa. 

2.7.17.- É obrigatório o manuseio de produtos químicos tóxicos e corrosivos em capela com exaustão ligada, e o uso de luvas.

2.7.18.- É recomendado o uso de máscara com filtro apropriado no laboratório durante a pesagem de produtos tóxicos e/ou voláteis nas balanças analíticas. Nos casos de produtos de maior toxicidade, o laboratório deverá ser evacuado até a conclusão da pesagem.

2.7.19.- É proibida a armazenagem de cilindros de gases no interior dos laboratórios, em particular aqueles de gases inflamáveis e GLP. Poderá ser permitido somente em casos excepcionais, observando todos os itens descritos a seguir

2.7.19.1.- Manter o cilindro fixado por meio de correntes, isto é, com cinta de segurança. - Não manusear cilindros de gases comprimidos utilizando a válvula como ponto de apoio.
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2.7.19.2.- Utilizar o procedimento de rolagem de cilindros somente para pequenos ajustes de posição. Nos demais casos, utilizar os carrinhos apropriados. 

2.7.20.- É obrigatório o uso de protetor facial e avental de PVC em operações que envolvam o manuseio de recipientes sob alto vácuo ou aqueles fortemente pressurizados. 

2.7.21.- É proibido o uso de mistura sulfocrômica em todos os laboratórios de Ensino e Pesquisa do CEFET-MT. Poderão ser estabelecidas algumas exceções, mediante parecer da Coordenação de Laboratórios. 

2.8.- Estocagem de Produtos Químicos,Rejeitos e Materiais Diversos:

2.8.1-.Esse item tem por finalidade delinear procedimentos básicos de estocagem de produtos químicos e materiais na CAMPUS – Bela Vista. 

2.8.2.- É obrigatório que os produtos estocados estejam divididos de acordo com as classificações de risco. 

2.8.3.- É obrigatória a manutenção de inventário atualizado dos produtos químicos estocados. 

2.8.4.- É recomendado que a estocagem e manuseio de produtos químicos ocorra somente após preparação e divulgação das Fichas de Emergência. 

2.8.5.- É recomendado não estocar rejeitos nos Laboratórios.
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2.8.6.- É obrigatória a identificação completa dos recipientes contendo rejeitos. Os rótulos devem conter todos os rejeitos adicionados ao recipiente. 

2.8.7.- É proibido acumular materiais sobre bancadas e pias. Todo material que não estiver em uso deve ser guardado limpo, em lugar apropriado. 

2.8.8.- É obrigatório providenciar imediatamente o conserto dos materiais danificados. Materiais sem condição de reaproveitamento, deverão ser descartados imediatamente, respeitando-se as regras aplicáveis ao Patrimônio do CEFET-MT. 

2.8.9.- É obrigatória a manutenção de inventário de materiais nos almoxarifados. 

2.8.10.- É obrigatório que os vidros quebrados, sejam entregues imediatamente ao técnico responsável ou bolsista do setor para que sejam tomados os procedimentos adequados.

2.9.- Descarte de Rejeitos
2.9.1.- Este item tem por finalidade estabelecer um procedimento para o descarte de rejeitos oriundos das atividades realizadas na CAMPUS - Bela Vista. 

2.9.2.- O responsável pelo laboratório deverá definir uma (ou mais) áreas de trânsito de resíduos no seu laboratório para descarte, da qual o pessoal da Segurança do CEFET – MT será informado e à qual terá acesso. O gerenciamento dessa área é de responsabilidade do responsável pelo laboratório. 

2.9.3.- É obrigatório que os rejeitos oriundos dos Laboratórios estejam devidamente identificados e acompanhados pelo Formulário Interno de Descarte ou Ficha de Emergência devidamente preenchida. Entende-se como devidamente identificados o seguinte: Todos os frascos conterão rótulo com as seguintes informações: 

2.9.3.1.- Composição qualitativa do rejeito. 

2.9.3.2.- Data. 
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2.9.3.3.- Nome do responsável. 

2.9.4.- Não serão aceitos para descarte os rejeitos que não estiverem de acordo com o item 2.9.2 dessas Normas. 

2.9.5.- É obrigatório que os rejeitos oriundos dos Laboratórios de pesquisa/ensino, sejam tratados previamente.

2.9.6.- É obrigatório que os métodos de tratamento e descarte dos rejeitos oriundos das disciplinas experimentais sejam fornecidos previamente. 

2.9.7.- É obrigatório manter organizados os rejeitos estocados provisoriamente nos Laboratórios. 

2.9.8.- Não serão aceitos para descarte rejeitos líquidos contendo sólidos em suspensão. 

2.9.9.- É de responsabilidade exclusiva dos docentes o gerenciamento dos rejeitos gerados no laboratório por ocasião da aula prática ministrada, e caberá informar ao técnico responsável sobre o descarte dos rejeitos de cada aluno.

2.10.- Disposições Gerais

2.10.1 - É vetado ao técnico de Laboratório:

2.10.1.1- Alterar estruturalmente o roteiro de uma aula prática sem uma prévia consulta ao professor da disciplina;
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2.10.1.2- Aplicar provas práticas ou teóricas sem a autorização do professor da disciplina; 

2.10.1.3- Ministrar aulas práticas ou teóricas;

2.10.1.4- Dar início a experimentos práticos sem a presença do professor – salvo sob orientação expressa deste;

2.10.1.5- Executar trabalhos, tais como: chamada, transferência de conceitos e faltas para o Diário, relação de notas preliminares.

Cada membro ou usuário do laboratório deve ler cuidadosamente os itens que dizem respeito ao seu trabalho. Em caso de dúvida deve procurar o Coordenador do Laboratório do IF-MT Campus Bela Vista  para esclarecimento.
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3-Principais materiais do laboratório       

	



	ALMOFARIZ   COM PISTILO                                                         

	
	 Usado na trituração e pulverização de sólidos. 

 

 




	  



	BALÃO DE FUNDO CHATO                                            

	
	Utilizado como recipiente para conter líquidos ou soluções, ou mesmo, fazer reações com desprendimento de gases. Pode ser aquecido sobre o TRIPÉ com TELA DE AMIANTO.  

 

 




	    



	BALÃO DE FUNDO REDONDO                    

	
	Utilizado principalmente em sistemas de refluxo e evaporação a vácuo, acoplado a ROTAEVAPORADOR. 

 

 




	       



	BALÃO VOLUMÉTRICO                                         

	
	Possui volume definido e é utilizado para o preparo de soluções em laboratório.FOTO 
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	BECKER                                                           

	
	É de uso geral em laboratório. Serve para fazer reações entre soluções, dissolver substâncias sólidas, efetuar reações de precipitação e aquecer líquidos. Pode ser aquecido sobre a TELA DE AMIANTO. 

 

 




	          



	BURETA                                                                     

	
	Aparelho utilizado em análises volumétricas.   

 

 




	



	CADINHO                                                               

	
	Peça geralmente de porcelana cuja utilidade é aquecer substâncias a seco e com grande intensidade, por isto pode ser levado diretamente ao BICO DE BUNSEN. 
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	CÁPSULA DE PORCELANA                                           †início†

	
	Peça de porcelana usada para evaporar líquidos das soluções. 

 

 




	         



	CONDENSADOR                                             

	
	Utilizado na destilação, tem como finalidade condensar vapores gerados pelo aquecimento de líquidos. 

 

 




	  



	DESSECADOR                                                           

	
	Usado para guardar substâncias em atmosfera com baixo índice de umidade. 
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	ERLENMEYER                                                         

	
	Utilizado em titulações, aquecimento de líquidos e para dissolver substâncias e proceder reações entre soluções. 

 

 




	       



	FUNIL DE BUCHNER                                      

	
	Utilizado em filtrações a vácuo. Pode ser usado com a função de FILTRO em conjunto com o  KITASSATO. 

 

 




	        



	FUNIL DE SEPARAÇÃO                                       

	
	Utilizado na separação de líquidos não miscíveis e na extração líquido/líquido. FOTO. 
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	FUNIL DE HASTE LONGA                                                                                                       

	
	Usado na filtração e para retenção de partículas sólidas. Não deve ser aquecido.  

 

 

	   



	KITASSATO                                                    

	
	Utilizado em conjunto com o FUNIL DE BUCHNER em FILTRAÇÕES  a vácuo.  

 

 




	           



	PIPETA GRADUADA                                      

	
	Utilizada para medir pequenos volumes. Mede volumes variáveis. Não pode ser aquecida.  
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	PIPETA VOLUMÉTRICA                                

	
	Usada para medir e transferir volume de líquidos. Não pode ser aquecida pois possui grande precisão de medida. 

 

 




	        



	PROVETA OU CILINDRO GRADUADO                                                     

	
	Serve para medir e transferir volumes de líquidos. Não pode ser aquecida.  

 

 




	        



	TUBO DE ENSAIO                                                   

	
	Empregado para fazer reações em pequena escala, principalmente em testes de reação em geral. Pode ser aquecido com movimentos circulares e com cuidado diretamente sob a chama do BICO DE BÜNSEN. FOTO. 
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	VIDRO DE RELÓGIO                            

	
	Peça de Vidro de forma côncava, é usada em análises e evaporações. Não pode ser aquecida diretamente. 
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	ANEL OU ARGOLA                               

	
	Usado como suporte do funil na filtração. 

 

 




	        



	BALANÇA DIGITAL                                        

	
	Para a medida de massa de sólidos  e líquidos não voláteis com grande precisão. 
FOTO. 

 

 




	              



	BICO DE BÜNSEN                                         

	
	É a fonte de aquecimento mais utilizada em laboratório. Mas contemporaneamente tem sido substituído pelas MANTAS E CHAPAS DE  AQUECIMENTO.   
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	GARRA DE CONDENSADOR                 

	
	Usada para prender o condensador à haste do suporte ou outras peças como balões, erlenmeyers etc.  
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	PINÇA DE MADEIRA                                   

	
	Usada para prender o TUBO DE ENSAIO durante o aquecimento.  
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	PINÇA METÁLICA                                      

	
	Usada para manipular objetos aquecidos.  

 




	


 
	PISSETA OU FRASCO LAVADOR                                         

	
	Usada para lavagens de materiais ou recipientes através de jatos de água, álcool ou outros solventes.
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	SUPORTE UNIVERSAL                                  

	
	Utilizado em operações como: Filtração, Suporte para Condensador, Bureta, Sistemas de Destilação etc. Serve também para sustentar peças em geral. 
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	TELA DE AMIANTO                                    

	
	Suporte para as peças a serem aquecidas. A função do amianto é distribuir uniformemente o calor recebido pelo BICO DE BUNSEN. 
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4-Normas Gerais de Segurança dos Laboratórios

4.1-Conheça o Mapa de Riscos do seu local de trabalho.

4.2-Não entre em locais de risco desconhecido.

4.3-Não permita a entrada de pessoas alheias aos trabalhos do laboratório.

4.4-Não fume no laboratório.

4.5-Não se alimente e nem ingira líquidos nos laboratórios.

4.6-Não armazene substâncias incompatíveis no mesmo local.

4.7-Não abra qualquer recipiente antes de reconhecer seu conteúdo pelo rótulo; Informe-se sobre os símbolos que nele aparecem (ver referências).

4.8-Não pipete líquidos diretamente com a boca; use pipetadores adequados.


4.9-Não tente identificar um produto químico pelo odor nem pelo sabor.

4.10-Não retorne reagentes aos frascos de origem.

4.11.Não execute reações desconhecidas em grande escala e sem proteção.

4.12-Não adicione água aos ácidos, mas sim os ácidos à água. 

4.13-Não dirija a abertura de frascos na sua direção ou na de outros.

4.14-Não trabalhe de sandálias ou chinelos no laboratório; os pés devem estar protegidos com sapatos fechados.

4.15-Não abandone seu experimento, principalmente à noite, sem identificá-lo e encarregar alguém qualificado pelo seu acompanhamento.

4.16-Não se distraia, durante o trabalho no laboratório, com conversas, jogos ou ouvindo música alta, principalmente com fones de ouvido.

4.17-Evite trabalhar sozinho no laboratório.

4.18-Aprenda a usar e use corretamente os EPI`s e EPC`s (equipamentos de proteção individual e coletiva) disponíveis no laboratório: luvas, máscaras, óculos, aventais, sapatos, capacetes, capelas,  blindagens, etc.
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4.19-Mantenha os solventes inflamáveis em recipientes adequados e longe de fontes de calor.

4.20-Utilize a capela sempre que efetuar uma reação ou manipular reagentes que liberem vapores.

4.21-Conheça o funcionamento dos equipamentos, antes de operá-los.

4.22-Lubrifique os tubos de vidro, termômetros, etc., antes de inseri-los em rolhas e mangueiras.

4.23-Conheça as propriedades tóxicas das substâncias químicas antes de empregá-las pela primeira vez no laboratório.

4.24-Prenda à parede, com correntes ou cintas, os cilindros de gases empregados no laboratório.

4.25-Certifique-se da correta montagem da aparelhagem antes de iniciar um experimento.

4.26-Informe sempre seus colegas quando for efetuar uma experiência potencialmente perigosa.

4.27-Mantenha uma lista atualizada de telefones de emergência. 

4.28-Informe-se sobre os tipos e usos de extintores de incêndio bem como a localização dos mesmos (corredores). 

4.29-Acondicione em recipientes separados o lixo comum e os vidros quebrados e outros materiais perfuro- cortantes.

4.30-Frascos vazios de solventes e reagentes devem ser limpos para sua reutilização.

4.31-Se tiver cabelos longos, leve-os presos ao realizar qualquer experiência no laboratório.  
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4.32-Evite colocar na bancada de laboratório, bolsas, agasalhos ou qualquer material estranho ao trabalho.

4.33-Verifique, ao encerrar suas atividades, se não foram esquecidos aparelhos ligados (bombas, motores, mantas, chapas, gases, etc.) e reagentes ou resíduos em condições de risco.

4.34-Comunique qualquer acidente, por menor que seja, ao responsável pelo laboratório.

4.35- A lavagem de mãos é requerida após a remoção de luvas protetoras e após retornar de banheiros ou de outras áreas externas ao laboratório.
4.36-A água de beber deve ser colocada fora dos laboratórios, ou de bebedouros acionados com o pé devem ser providenciados.
4.37-Aerosóis devem ser manipulados em capelas e não em áreas de bancadas.
4.38-Lentes de contato não devem ser utilizadas em laboratórios, pois podem ser danificados por produtos químicos e causar lesões graves nos olhos.
4.39-Óculos protetores de segurança são requeridos todo o tempo e principalmente nas situações potencialmente perigosas.
4.40-Protetores faciais são requeridos quando houver situações potenciais de derramamentos, espalhamentos, espirros ou condições de impacto.
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4.41-Lixeiras de metal com tampas devem ser providenciadas separadamente, para papel e vidrarias quebradas e medidas especiais devem ser tomadas para o descarte de solventes produtos perigosos.

4.42- Nunca despejar descarte de solventes nas pias, estes devem ser enterrados (pequenas quantidades). Se a quantidade for grande deve ser armazenado em tambores para depois serem incinerados.

4.43-As vidrarias lascadas ou trincadas devem ser descartadas.

4.44-Todos os equipamentos de laboratório devem ser revisados, para prevenir de possíveis problemas que possam por em risco a segurança.

4.45-A porta do laboratório de microbiologia deverá ser mantida fechada enquanto se estiver trabalhando.

4.46-As soluções de peróxido de hidrogênio ( água oxigenada) com concentrações maiores que 3% deverão ser manuseadas com cuidado.

4.47-Devem se conhecer muito bem as características dos reagentes com respeito à sua toxidade, inflamabilidade e explosividade antes de utiliza-los.

4.48-Devem se tomar precauções especiais quando se trabalha com substâncias reconhecidas ou com potencial carcinogênico, tais como asbestos em todas as suas fórmulas, trióxido de Arsênio, Cloreto de vinila, Benzeno, Clorofórmio, Hidrazina e Aminas.

4.49-Os reagentes e soluções devem ser claramente identificados e as soluções apresentar data de preparo, validade e o nome do analista que os preparou.
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4.50-Não improvisar, pois as improvisações são os primeiros passos para acidentes, deve-se sempre usar material e equipamentos adequados.

4.51-No caso de derramamento acidental de produtos químicos, recomenda-se ter no laboratório um ou mais “ Kits de emergência”, contendo absorventes adequados conforme os tipos de produtos químicos que são utilizados e os riscos existentes em cada setor do laboratório:

4.51.1-Ácidos-Vermiculita, mantas de polipropileno, Barrilha, Hidróxido de Cálcio, Terras diatomáceas (tipo celite).

4.51.2-Álcalis ou Hidróxido de Amônio e Aminas-Vermiculita, terras diatomáceas.

4.51.3-Produtos Orgânicos ( solventes, óleos, etc)-carvão ativo, turfas, mantas de polipropileno, vermiculita.

4.52-Não acumular material sujo em cima da bancada. Passá-lo por água e colocá-lo para lavar após o uso.
4.53-Tapar sempre os frascos de reagentes e arrumá-los uma vez usados.

4.54-Colocar o vidro partido no balde de recolha que existe no laboratório. Os cacos grandes são apanhados com pá e escova e os pequenos com algodão umedecido.

4.55-Colocar o vidro partido no balde de recolha que existe no laboratório. Os cacos grandes são apanhados com pá e escova e os pequenos com algodão umedecido.

4.56-Não usar meias de nylon.

4.57-Rotular todos os recipientes.
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4.58-Verificar o funcionamento e vedagem das ampolas de decantação antes de começar a trabalhar;

4.59-Fazer as montagens de material de modo a que não haja tensão entre as várias peças de vidro.

4.60-Desligar os aparelhos elétricos e as trompas de água após o uso.

4.61-Os grampos de suporte não devem exercer demasiada tensão no material de vidro pois há o perigo de este partir;   

4.62-Não agarrar com a mão recipientes que acabaram de ser aquecidos; 

4.63-Um acidente muito comum é um corte na mão ao inserir um tubo ou um termômetro numa rolha furada. Para proteger a mão enrolá-la com uma toalha durante a operação.  

4.64-Trabalhe com seriedade evitando brincadeiras. Trabalhe com atenção e calma.
4.65-Planeje sua experiência, procurando conhecer os riscos envolvidos, precauções a serem tomadas e como descartar corretamente os resíduos. Faça apenas as práticas indicadas pelo professor.
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5-Equipamentos de Vidro


Um material ultra-resistente que atenda a todas necessidades nas práticas laboratoriais, no que diz respeito a conter e medir líquidos e que não seja atacado por substâncias químicas, ainda não está disponível. Normalmente, nas atividades de laboratório, se utilizam os recipientes de plástico resistente ou, então, os recipientes de vidro, que são os mais utilizados em grande parte dos trabalhos. Para a escolha do tipo de equipamento a ser utilizado, se de plástico ou de vidro, deve ser levada em consideração o tipo de atividade que vai ser executada, as condições do trabalho, a substância que vai ser executada , as condições do trabalho, a substância que vai ser utilizada, além das propriedades específicas dos materiais.


Para a execução de grande parte das atividades de laboratórios de biotecnologia  que estão intimamente ligadas à pesquisa, produção e controle de qualidade, lançam mão, os pesquisadores e técnicos em geral, de equipamentos diversos, principalmente de equipamentos de vidro, e que são comumente conhecidos no meio científico por vidrarias. Esses equipamentos de vidro são na realidade  utensílios que servem para medir , conter e dar suporte às atividades de laboratórios. Não poderíamos aqui mencionar os vários tipos de vidrarias que são conhecidos, pois são inúmeros e em alguns casos, vidrarias especiais são desenvolvidas para a execução de trabalhos específicos. As vidrarias para laboratórios são confeccionadas com vidros de alta resistência, o que permite que as mesmas possam receber calor direto ( quando devidamente protegidos) sem que se danifiquem. O vidro utilizado na fabricação de um instrumento de laboratório é diferente daquele que normalmente encontramos, por exemplo, na vidraça de uma janela ou na garrafa de refrigerante. Apesar da resistência que a vidraria oferece, é impossível saber quando a mesma está fragilizada. Na maioria dos laboratórios, a vidraria é submetida à constante agressão, isto é, são utilizadas nos trabalhos, lavadas e secadas por diversas vezes e, em muitos casos, recebem aquecimentos a altas temperaturas desnecessariamente, o que induz ao processo de deformação da aparelhagem, inclusive alterando a calibração das mesmas. 


Em muitos trabalhos de laboratório, principalmente daqueles que requerem precisão, os recipientes de vidro precisam ser de qualidade superior. Os frascos precisam ser uma qualidade tal que não se decomponham, ou seja, 
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não liberem seus constituintes para a amostra. Tal fato pode interferir no resultado final da análise, causando erros. Normalmente, os frascos utilizados em trabalhos de laboratório, como os balões volumétricos, becheres e erlenmeyers, são produzidos com vidro do tipo borossilicato ou vidros resistentes a álcalis.


5.1-Resistência das vidrarias


A interação da água e dos ácidos com a superfície das vidrarias de laboratórios é desprezível; somente pequenas quantidades dos íons monovalentes é que são dissolvidas, formando uma camada protetora muito fina, que inibe o ataque adicional. Exceções são para ácido fluorídrico e o ácido fosfórico concentrado e quente, que impedem a formação da camada inerte.


Os álcalis atacam a superfície do vidro borossilicato, sendo a erosão causada suficiente para interferir na graduação dos instrumentos volumétricos. Soluções alcalinas devem ser armazenadas em frascos de plástico resistente.


Em qualquer atividade que envolva a manipulação de vidrarias é importante que se evitem as mudanças térmicas. Como as tensões mecânicas 
devem ser consideradas, também medidas rígidas de segurança devem ser implementadas.


5.2-Cuidados no manuseio


Trabalhos que envolvem o manuseio de vidrarias em geral são considerados de risco, tendo em vista que nas muitas vezes a vidraria é submetida a esforços mecânicos. As variações de temperatura a que sempre estão submetidas as vidrarias  também contribuem para a ocorrência de acidentes.
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O manuseio incorreto do vidro é a principal causa de cortes e escoriações. Muitos acidentes podem levar o indivíduo a inatividade definitiva ou deixa-lo por muito tempo afastado de suas atividades profissionais.


Existem hoje no mercado muitas empresas produzindo e comercializando vidrarias para laboratórios. Na maioria das vezes, oferecem material frágil e de qualidade inferior, que além de não oferecer exatidão aos trabalhos realizados, submetem os trabalhadores aos riscos quando da sua utilização.


As vidrarias são instrumentos que, apesar de serem resistentes ao fogo e a choques, que são extremamente frágeis se manuseadas sem a observância de critérios rigorosos de segurança.


Alguns pontos importantes precisam ser enfatizados, de maneira a orientar o pesquisador ou o técnico que faz uso constante de equipamentos de vidro. A seguir, algumas recomendações que se fazem necessárias e que 

estarão à disposição do leitor, no sentido de alertar o mesmo para a utilização de equipamentos de vidro de maneira correta, objetivando a não ocorrência de situações desagradáveis que podem levar o operador a conseqüências irreversíveis, relativas a possíveis acidentes no manuseio incorreto dos equipamentos.


5.3-Recomendações para o uso de material de vidro
5.3.1-Aquecimento de vidros


Somente vidros resistentes, do tipo borossilicato ou resistentes a álcalis, é que podem ser aquecidos. Quando do aquecimento, é recomendável a utilização de chapa elétrica ou manta aquecedora. Identificar o local de trabalho se faz necessário, a fim de evitar que outras pessoas se acidentem.
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5.3.2-Substâncias inflamáveis


Vidrarias contendo substância inflamáveis não podem ser levadas diretamente ao fogo em chama direta. Para trabalhos envolvendo esse tipo de substâncias, devemos lançar mão de banho-maria, além de todos os cuidados necessários relativos aos inflamáveis. Para as atividades envolvendo grande volume de inflamáveis, recomendamos que a área seja identificada e que o extintor de incêndios esteja próximo ao local. A utilização de equipamentos de proteção individual é importante e obrigatória.


5.3.3-Utilizando sistemas de vácuo


Vidros com paredes muito finas não devem ser empregados em trabalhos que utilizem vácuo. As filtrações que utilizam frascos do tipo Kitassato devem ser conduzidas sob vigilância permanente, de preferência utilizando para tal as bombas de vácuo com manômetros e controladores. Para trabalhos envolvendo frascos de grandes dimensões, recomendamos o emprego de sistemas de proteção por tela de arame. O frasco fica envolto em malhas de arame, de maneira  a impedir a projeção de estilhaços de vidro se ocorrer uma explosão. A utilização de Equipamentos de Proteção individual é importante e obrigatória.


5.3.4-Introdução de rolhas


Ao introduzir peças de vidro em rolhas, devemos atentar para as seguintes recomendações, além de atentar para a utilização de equipamentos de proteção Individual:
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· Verificar se a rolha apresenta orifício para a introdução da peça compatível com a espessura da mesma. Não forçar em demasia quando da introdução, pois a peça pode quebrar e atingir seu corpo de forma violenta.

· A lubrificação do material se faz necessário. Para tal, podem ser empregadas pastas à base de silicone, vaselina ou, dependendo da situação, até mesmo a água.

· As mãos devem estar devidamente protegidas por luvas resistentes. Cuidados também devem ser tomados com relação aos olhos, pois em caso de quebra do material,os estilhaços de vidro se projetam sobre os mesmos. Em nenhum momento o corpo  dever ser utilizado como apoio  na tentativa de se introduzir  peças.

· Material de vidro que apresenta fraturas, trincados ou têm as bordas quebradas não pode ser utilizado para a introdução de rolhas.Vidrarias de laboratório são submetidas  a repetidos processos de lavagem, secagem e esterilização; tal fato acarreta a fragilidade do material.

5.4-Material de vidro quebrado


Qualquer material de vidro rachado, trincado ou quebrado deverá ser descartado. Na impossibilidade de se descartar o material, por ser indispensável à atividade, é preciso que o mesmo seja consertado por pessoal qualificado (vidreiro). O descarte de uma vidraria quebrada é muito mais barato do que o acidente que pode vir a sofrer o operador. Os muitos profissionais que se acidentam por uso indevido de vidrarias, ficam muitas das vezes afastados do seu local de trabalho por longo período, principalmente quando ocorrem lesões a nível de tendão. Para o descarte de vidrarias quebradas, locais próprios devem estar disponíveis e devidamente identificados. A utilização de Equipamentos de Proteção Individual é importante e obrigatória.


5.5-Descarte de vidrarias 


Todos os materiais de vidro que são quebrados  nos laboratórios precisam ser devidamente recolhidos, de forma a não promover acidentes em quem os manipulam. Parece tarefa simples, como o quebrar de um copo em nossas casas, mas na verdade os muitos acidentes, na maioria das vezes, são com vidrarias contendo substâncias altamente tóxicas, daí a necessidade  de 
	
	instituto federal de educação, Ciência e tecnologia de Mato Grosso - campus cuiabá – BELA VISTA

	GLIFMT – Cuiabá Bela Vista
	2008/01

	5-equipamentos de vidro
	Folha 42/43


se administrar a situação. O recolhimento do material e a limpeza da área envolvida deve levar em considerações alguns pontos fundamentais. Para o recolhimento do material, o mesmo deve ser recolhido com extremo cuidado. No caso da necessidade  de se utilizar as mãos, as mesmas devem estar protegidas  por luvas resistentes ( não utilizar luvas cirúrgicas).Os cacos devem ser recolhidos com o auxílio de pás e vassoura e colocados em recipiente 

adequado para o transporte. Os cacos de vidros são recolhidos em uma caixa específica que armazena toda vidraria quebrada e depois é descartada pelos funcionários do laboratório para a coleta de lixo com a identificação necessária.

A utilização de equipamentos de Proteção Individual é importante e obrigatória.


5.6-Lavagem de vidrarias


Cuidados também precisamos tomar quando da lavagem dos equipamentos de vidro. Como no processo de lavagem se utiliza sabão, o material está propenso a quedas, que podem trazer danos ao operador. Não lave as vidrarias com pressa e preste muita atenção.
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